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A CRÔNICA DA CIDADE :;__.;;.;;;.;;,:.;;.;;;..;;,_;.,--------

Hra urna vez •• • 
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Ere. uma vez h á muit•> tempo. lu;. m-:.iito tempo ?.!.esmo, quando os bi-
chos aindA :f:J.lev mn e aa coisas e os objetos peneavam, pois na-
quele tnmpo t;:o b.-w que hoje j:1 wai bem longe, nasceu um Hotel. 
E o aeu cr:te.õor . w.1 hvmem de &specto aus·~ero mas de coração e-
nor.me, chama.do Dr. João Aguiar,. es udou demoradamente de que 
m.W1ci:ra iria batisâ-10. 
E dirigindo a mu.nicip~lidade• e ~~do aquele hotel o filho di-
leto do mt.i.n1ni2io, achou que deveria colocar mesmo D nome da 
familia Municipa1. 
E o Hotel re~P.beu o ~etisme, numa manhã solene, p&asando então 
a ser conhecido ~m t odo~ os ~e~a..~tos do~ luge.r,como 
o Hcte1 ta....,.i t}i l)a 1. 
:?oi~ o aotEl r,~UJJ.:l , ipal, r cm bem :fôra l.ançado ri vida, passou a 
tc:r i::xiatõr vl· dua mai a atribuladas. 
~- sua procura 'tinha -~ente dos ~ais diversos r~cantos, e por ali 
fic,w·a hospedado, empreat_ando sempre os maiores elogios kquele 
Hotel. que mais parecia U.Ll P.J.ácio. 
E o Hotel ;!unicipal, todo orgul.h ªº• :s.1 par~cia poder ea=on~er 
a su encrme zatl f c:;e.o e a su.a alegria por ser procurado e ad-
mirad . . . ... .. .. ..... 
E, CJ.U :m saoe 14, noa seu.::> :mudma sons tntnquil-oa·nlo deve ter 
~enoado que aqi el& ~po~a tio_br ~lhanto jamais ceria fim, e que 
êle seria "wni.rado por ·~oda .a. u.r ~ternitlade... .. •• 
M~s ~ o t e p3 s 2 ~re lncluaente passa sem e saar. não respeit9.ll-
do mesmo aqueles quem a orgulho da b l.eza ;í)&rec ser eterno ••• 
E u.~ dia1 p:.s3ados maitJ de vi..-ite anos,; o Hote1,. é.Llbora gar·boso 
e ainda aristocrata, sentiu-se como que alquebrado e e~sado •• ,. 
Mae, mesmo ,isa . . , em seu nr imponun·ta. qual um ser oôncio de 
suas responsabilidade e ae uma tradição ü cumprir e respei~•r• 

o Hotel :micipal. nüo ~.mi tiu uma rec1amaçio, não fa1ou uma pa-
1av1'a Q_l.le denolíasse o seu triate este.d.o d.e espírito.•• 
E s€nt1nl ~ o p;~o don nnos sôbre suas costas, o que aquele Ho-
tel. v~idoso ~e~oa elogios que antes sempre lhe eram endereça-
dos, o qu . êl~ m.A.is oc~tia era a ausência das palavras cari-
nhos .. que outrora os Visitantes e os hospedes sempr lhe di-
rigiaa ••• 
E• u'a manhã, o Rotel u!uni ipal desperteu com um movi:nento di-
ferente ••• 
Pela sua lar~ experiência, sentiu que alguma coisa havia se 
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transformado, e que algo de s6rio. ~de muito s6rio mesmo 
estava sucedendo ••• 
Ltas, não conseguiu compreender o que fosse ••• 
A tê que o.l~ • s dias, ao ol>servar as suas portas fechadas,, 
as ja.n<:d a.s tota. ente cer rada.a e sem uma vivo. alma em seu 
intertor, s6 aí f'oi que pôde observar uma tabuleta. que ha-
via s1do pregada à su.a :l)Qôrriax entrada& "Fechado para Re-

. forma.11 ,. 

E ê1e se exul.tou todos siP~, êlo voltaria a ser aque1e fiotc1 
famoso e a.dmj_rado, pois, o que êle r ealmente· tinha necessi-
dade era d~ u.t1 bom tratm_l\Emto, unia reforma ampl&J! e comple-
ta ••• 
Mas, a sua ilusão durou pouno •.• 
Os dias for3.11J .eepassando, e êsses se somando· foram se trans-
formando em se .nar- e ns samw1&G em mêses, sem que nada se 
fizesse, nenhl,;Jfl sín~l d~ refoi~• por ali a~areces~e ••• 
E hoje, tristA soJ.i:t;~rio, o Hotel !lllicipa.-1 de Jaear~zi-
nho deve relembrar, jã sem vai d.ade, :w.as· com w.ua saudade in-
c ontid~. , :u.ão só os euo pr.ltiEiroe dias, mas tamblim a últi-
ma fa3e de sua existência, quando, embora velho e a1~a~br-a-
do, ainda era o mais importante hotel àe toda a nc~sa regi.ão ••• 
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